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O senador. Marco Maciel 
reconheceu ontem a derro- 

./ ta nas eleições prévias que 
o PFL promoveu no último 

1 .  domingo, afirmou que aca-
ta os resultados e garantiu 
que irá "apoiar a candida- 

,1, tura vitoriosa" do  ex- 
ministro Aureliano Chaves. • 
A coexistência pacífica dos 

1 dois grupos, contudo, liare- 
i ce mais formal do que real. 

' t Enquanto partidários de 
I Maciel, como o senador 

Jorge Bornhausen, prome- 
tem para após uma "con- 
sulta às bases" a definição 
de seu apoio, a, deputada 

) Sandra Cavalcanti, tercei- 
ro lugar nas prévias, só 
pretende se empenhar, .da-
qui para a frente, na luta 
pela implantação do parlg-

ik mentarismo. 
"Se a eleição fosse ama- 

nhã, eu votaria no senador 
LMário Covás", admitiu 1  Siidra, que disse ter sim-
, patia pelo PSDB. Assim co-

' mo ela, muitos outros par- 
- lamentares estariam dis-

postos a buscar alternati-
vas em outros partidos pa-
ra a sucessão presidencial. 

I "Vai haver votos, ,de dentro 
do PFL, para Leonel Brizo-

' la, Mário Covas, Luiz Igná-
; cio Lula da Silva e até para 

Fernando Collor", previu a 
deputada. 

Sandra Cavalcanti se dis-
se mais preocupada, no 

r. COLLOR — Se eleitó presi-
, dente da República, o ex-

5.; gwiernador Febtando Cóllor ,  
• de Mello fará um apelo a to- 
, dos 	partidos políticos e ao 
 • Congresso Nacional para fir- 
; mar uma aliança que permita 

a implantação de um progra-
ma urgente de salvação nacio-
nal. O candidato do PRN não 

1 quis falar em Pacto Social, 
,, preferindo o 'termo "pacto 

politica" e acha que, após  a 
I escolha do sucessor do presi-
t dente José Sarney, será 

possível concretizar essa pro-
posta, pois o eleito virá com o 

; respaldo de mais de 51% dos 
votos, (AG) 

momento, com a aprova-
ção de sua emenda à Cons-
tituição que prevê a im-
plantação do parlamenta-
rismo em 1991. "Lutarei 
por esta causa desespera-
damente", avisou. En-
quianto isso, o senador Jor-
ge Bornhausen, que coor-
denóu a candidatura de 
Maciel às prévias, sonha 
com uma meta igualmente 
distante: as eleições para o 
governo de Santa Catarina, 
em 1990. 

"Para nós, bem acima 
das eleições de 1989 estão 
as eleições de 1990", disse '  

Bornhausen. "Por' isso, só 
vou tomar alguma atitude 
em relação à sucessão pre-
sidencial após ouvir os 
companheiros do meu esta-
do, que desejo ver unidos 
até o ano que vem". O se- 
nador adiantou que uma 
dúvida pode influir na deci-
são dos seus correligioná-
rios de Santa Catarina; a 
permanência ou não do ex-
ministro Aureliano Chaves 
na disputa. 

Aureliano pediu tempo 
para viabilizar a sua candi-
datura. E pelo menos du-
rante boa parte deste perío-
do o senador. Marco Maciel 
deverá se esquivar de par; 
ticipar de sua campanha. 
Ele vai viajar para a Euro-
pa na semana que vem, a 
convite da Fundação Nau-
mann, sustentada pelo Par-
tido- Liberal da República 
Federal da. Alemanha. 

De qualquer maneira, o 
senador já deixou um reca-
do ao grupo aurelianista. 

, "Acatar os resultados das 
prévias não significa que 
eu vá abdicar de minhas 
idéias sobre independência _ 
em relação ao governo", 
disse Maciel .à tarde, ao 
anunciar o apoio ao candi-
dato vencedor, em seu ga-
binete no Senado. Elé pra,- 
curou também manter 
uma posição neutra em re-
lação à sua participação 
efetiva na campanha de 
Aureliano. "A minha posi-
ção nos palanques depen 
derá do candidato do parti-
do", esquivou-se Maciel. 


